
 

O reencontro não se deu em casa, com remoques e
humilhações para o môço em desvalimento.

Assina - i í
al lando-o, no caminho de volta “e, quando ainda

ava tonge, O pai, ao vê-lo, moveu-se de íntima com-paixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou”
E O pai não esperou que o filho se penitenciasse a

T0jo, não exigiu escusas, não solicitou justificativas e nem
impôs condições de qualquer natureza para estender-lhe
os braços; apenas aguardou que o filho se levantasse e
lhe desejasse o calor do coração.
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FILHO E CENSOR

“Mas, respondendo êle, disse ao pai: “eis
que te sirvo, há tantos anos, sem nunca trans-
gredir o teu mandamento, e nunca me deste
um cabrito para alegrar-me com meus ami-
gos...” — Jesus.

(Lucas, 15:29.)

Na ParÁBOLA do filho pródigo, não encontramos
sômente o irmão que volta experiente e arrependido ao
convívio do lar.

Nela, surge também o irmão correto, mas egoista,

remoendo censura e reclamação.

Ele observa a alegria paternal, abraçando o irmão
recuperado; entretanto, reprova e confronta. Procede
como quem lastima o dever cumprido, age à feição de
um homem que desestima a própria nobreza.

E fiel aos serviços do pai; contudo, critica-lhe os
gestos. Trabalha com êle; no entanto, anseia escravizá-lo

aos próprios caprichos.

Atende-lhe aos interêsses, vigiando-lhe o pão e a
prata.
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Guarda lealdade, mergulhando-se na idéia de evi-dência e de herança.

Se o coração paterno demonstra grandeza de senti-mento, explode em ciúme e queixa. Se perdoa e auxilia,interpõe o merecimento de que se julga detentor, tentandolimitar-lhe a bondade.

Perde-se num misto de crueldade e carinho, sombra
e luz.

E justo e injusto, terno e agressivo, companheiroe censor.

Deseja o paí sômente para si, a fazenda e o direito,o equilíbrio e a tranquilidade sômente para si.
No caminho da fé, analisa igualmente a tua atitude.
Se te sentes ligado à Esfera Superior por teus atos ediretrizes, palavras e Pensamentos, não te encarceres navaidade de ser bom. Não te esqueças, em circunstânciaalguma, de que Deus é Pai de todos, e, se te ajudou pataestares com êle, é para que estejas com êle, ajudandoaos outros.
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RECLAMAÇÕES

“Portanto, aquêle que sabe que devefazer
o bem e não o faz, nisso está pecando.

CTiaGo, 4:17.)

CENsURAS com grande alarde os que se oneraram,
nos delitos do furto; entretanto, se acumulas, inutilmente,

os recursos necessários ao sustento do próximo, não podes

alegar inocência.

Acusas os que desceram à criminalidade, mas, se nada

realizas pela extinção da delingiiência, não te cabe o

direito de reprovar.

Apontas o egoísmo dos governantes; no entanto, E

te afervoras no egoísmo dos dirigidos, deitas apenas con
versa vã. (ai

Criticas todos aquêles que instruem os seus irmãos
de maneira deficiente; contudo, se dispões de  compe-
tência e foges ao plantio da educação, não estarás tran-

quilo contigo mesmo.
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